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FESTA

Hoje tem Botequim Bancário no Sindicato
Após uma semana inteira de greve, piquetes, passeatas e mobilizações e para ganhar fôlego e fortalecer ainda mais
o movimento na próxima segunda-feira, nada como relaxar no tradicional Botequim Bancário. A festa é hoje (27), a
partir das 18h30, no auditório do Sindicato (Avenida Presidente Vargas, 502, 21º andar). O som ficará por conta da

banda Decibélica e a apresentação, como sempre, é do talentoso ator Marco Hamellin. Entrada franca.

O RIO E O BRASIL RESPONDEM

Greve cresce e agências
da Barra também param

A greve dos bancários ganhou for-
ça em seu oitavo dia, ontem (26). Nas
agências da Barra da Tijuca, os funcio-
nários aderiram ao movimento e tam-
bém pararam. Com o apoio de diri-
gentes do Sindicato, paralisaram os
bancários de 15 agências do bairro,
nas avenidas Olegário Maciel e Ar-
mando Lombardi, além do prédio do
Bradesco. A adesão deu ainda mais
força ao movimento que é nacional e
exige que os bancos voltem à negoci-
ar e apresentem uma proposta decente
ao Comando Nacional dos Bancári-
os. Para os diretores do Sindicato,
Celso Fumaux, Carlos Maurício e
Anderson Peçanha, a greve continua-
rá se ampliando, já que não há, por
parte da Federação Nacional dos Ban-
cos (Fenaban), qualquer sinal de re-
torno à mesa de negociação.

“Os bancários estão indignados
com a postura dos bancos e apoiam
integralmente as atividades do Sindi-
cato nesta greve. Somente com mo-

bilização vamos avançar nas negocia-
ções. O pior é que os bancos estão
cobrando metas até neste momento,
em que a categoria está em greve. Isto
revela a ganância desmedida dos ban-
queiros”, afirma o diretor do Sindica-
to Carlos Maurício.

Em várias outras regiões da cida-
de a adesão dos bancários também
cresceu, inclusive nos bancos priva-
dos. No Centro, o movimento conti-
nua com adesão que já chega a quase
100%. O número de unidades cres-
ceu de 503 (na quarta-feira) para 519
e mais nove prédios: Sedan e Gerel
(Banco do Brasil), Barrosão e Tecno-
logia (Caixa), Bradesco Pio X, Itaú
Cancela e três prédios do Santander,
inclusive o Call Center.

Em todo o país a situação não é
diferente. A adesão continua cres-
cendo. Ontem, 10.586 agências e
centros administrativos foram fecha-
dos pela categoria, de Norte a Sul
do Brasil.

Os diretores do Sindicato Carlos Maurício, Anderson Peçanha e
Celso Fumaux estiveram à frente da organização da greve

que parou ontem 15 agências na Barra da Tijuca

No Centro, os
diretores Maria
Izabel, Jorge
Lourenço, Carlos
Antonio Vovô e
Mário Márcio
não arredaram pé
até o final do dia

Nelson Carneiro (Federação dos Bancários RJ/ES), Paulo Barata e Marcelo
Pereira deram força a greve no Bradesco, no Centro

Diretores do Sindicato e militantes
na greve do Banco do Brasil,

que cresceu na Tijuca
 O Itaú Cancela continua  fechado com

forte adesão dos bancários

NANDO NEVES

ROBSON MONTE

THIAGO RIPPER
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Garanta a vaga de seu filho na festa do Dia das Crianças

A PRESSÃO CONTINUA

Entre os deputados federais do Rio,
17 já declararam voto contra o PL 4330

A pressão dos bancários sobre os deputados
federais do estado do Rio de Janeiro, através do
envio de e-mails está surtindo efeito. Além das
bancadas do PT, PCdoB, PSOL e PSB, que vão
votar em bloco, mais oito parlamentares fluminenses
já declararam que vão votar contra o PL 4330 da
terceirização. Ao todo, dos 46 deputados do estado,
17 informaram que estão com os trabalhadores.

O painel com as fotos e nomes dos parlamentares
fluminenses está todos os dias no centro da capital
e tem chamado a atenção da população. A foto do
painel foi enviado a todos os deputados federais do
estado, com o aviso de que serão denunciados
publicamente a foto dos que votarem
favoravelmente ao PL 4330. “As pessoas passam,
olham, pedem panfletos para entender melhor o
assunto, verificam o painel com as fotos e quem já
declarou voto. É importante que todo mundo saiba
como votam os deputados, porque eles são nossos
representantes. Ano que vem tem eleição e os
eleitores precisam saber quem foi contra os
interesses da classe trabalhadora”, pondera Leonice
Pereira, diretora da Federação dos Trabalhadores
do Ramo Financeiro do RJ/ES.

O diretor do Sindicato, Ronald Carvalhosa, frisou
que os bancários devem continuar pressionando os
parlamentares, através do envio de e-mail, exigindo

o voto contra o projeto. “A pressão está dando certo.
É importante que continue e se amplie”, afirmou.

Confira em nosso site (www.bancarios
rio.org.br) o modelo de carta e e-mails para você
pressionar os parlamentares a votarem contra o
projeto de terceirização.

DEPUTADOS QUE DECLARARAM VOTO CONTRA O PL 4330

Adrian Mussi Ramos (PMDB-RJ); Alessandro
Molon (PT); Benedita da Silva (PT); Celso Jacob
(PMDB);  Chico Alencar (PSOL);  Edson Santos
(PT);  Eurico Júnior (PV); Glauber Braga (PSB);
Jandira Feghali (PCdoB); Jean Willys (PSOL);
Jorge Bittar (PT); Lilian Sá (PR-RJ); Luiz Sérgio
(PT); Marcelo Matos (PDT); Miro Teixeira (PDT);
Romário (sem partido); Zoinho (PR);

AINDA NÃO DECLARARAM VOTO

Alexandre Santos (PMDB); Alfredo Sirkis (PV);
Andreia Zito (PSDB); Anthony Garotinho (PR);
Arolde de Oliveira (PSD); Aureo (PRTB); Deley
(PSC); Dr. Adilson soares (PR); Dr. Carlos alberto
(PMN); Dr. Paulo césar (PSD); Edson Ezequiel
(PMDB); Eduardo Cunha (PMDB); Felipe Bornier
(PSD); Fernando Jordão (PMDB); Fernando Lopes
(PMDB); Francisco Floriano (PR); Hugo Leal
(PSC); Jair Bolsonaro (PP); Leonardo Picciani
(PMDB); Manuel Rosa Neca (PR); Otavio Leite
(PSDB); Paulo Feijó (PR); Rodrigo Maia (DEM);
Sergio Zveiter (PSD); Simão Sessim (PP); tepan
Nercessian (PPS); Vitor Paulo (PRB); Walney
Rocha (PTB); Washington Reis (PMDB)

O povo parou para conferir o painel que o Sindicato
do Rio e a Federação RJ/ES dos bancários fizeram
para divulgar, nas ruas, os parlamentares que estão

contra e a favor do PL 4330

Professores municipais ocupam Câmara
dos Vereadores contra projeto de Paes

Não deixe seu filho de fora desta. Festa do Dia das Crianças, no dia 12 de outubro, na Sede Campestre.  A participação é
exclusiva para filhos de bancários sindicalizados de 1 a 12 anos mediante inscrição, que deve ser feita pelos telefones 2103-

4150/4151, até o dia 4 de outubro. Haverá pula-pula, brincadeiras, guloseimas, cachorro-quente e muito mais. Participe!

Não é só o governador Sérgio Cabral que trata
com total descaso a educação e os profissionais do
setor. O prefeito Eduardo Paes tenta impor um Plano
de Carreira que obriga os professores a migrarem
para 40 horas semanais. O Sepe-RJ (Sindicato dos
Profissionais de Educação do Estado do Rio de
Janeiro) denuncia que a proposta coloca em risco a
qualidade do ensino. Se aprovado o projeto, o corpo
docente ficará à disposição do governo para dar
aula em qualquer matéria e classe, mesmo não sendo
a especialidade do profissional. Com isso, um
professor de matemática especialista em alunos
adolescentes, por exemplo, poderá ter de aula de
história, português ou ciências para turmas de
crianças do ensino fundamental.

Em resposta a decisão arbitrária de Eduardo
Paes, que mandou o projeto para a Câmara de
Vereadores, mais de 300 professores municipais, que
estão em greve, ocuparam ontem (26), o plenário
do legislativo municipal, na Cinelândia, local onde

ocorreu uma assembleia da categoria, impedindo a
votação do projeto, que foi adiado para a próxima
terça-feira, dia 1º de outubro.

Os vereadores da base do governo se re-
cusavam a conversar com o sindicato e estavam
sobre a proteção de mais de 20 policiais militares.
Jorge Felipe concedeu entrevista coletiva no final
da tarde desta quinta-feira, no Palácio Pedro
Ernesto, e afirmou que a sessão será ainda em
regime de urgência, e o projeto de lei poderá ser
aprovado na próxima sessão. O clima ficou tenso.
Cerca de mil pessoas participaram de manifes-
tação em frente as escadarias do Palácio Pedro
Ernesto e a Polícia Militar fez um cordão de isola-
mento para que apenas a imprensa e os funcio-
nários da Câmara entrassem na sede do governo
municipal.

Já os professores da rede estadual decidiram em
assembleia ontem, no Clube Municipal, na Tijuca,
pela continuação da greve.

Professores ocupam a Câmara de Vereadores
e conseguem adiar a votação de projeto que
impõe um Plano de Carreiras prejudicial aos

profissionais e que coloca em risco a
qualidade do ensino no Rio de Janeiro

PAULO DE TARSO

AG. O GLOBO


